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O sociólogo Jessé Souza, 
que vem ao Sindicato 

divulgar seu novo livro 
‘O pobre de direita – a 

vingança dos bastardos’, 
concedeu entrevista 

à Tribuna sobre sua 
pesquisa que ajuda a 
explicar a ascensão 

da extrema direita 
no Brasil.
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“Como esse 
cara não 

sabe quem 
o deixou 

pobre, ele 
tem raiva”

“É claro que 
essas igrejas 
fazem isso 
para depois 
manipular, 
econômica e 
politicamente”

“TODAS AS LUTAS POLÍTICAS SÃO CAUSADAS PELA REVOLTA 
CONTRA ALGUMA FORMA DE HUMILHAÇÃO”

A análise é do sociólogo Jessé Souza que vem ao Sindicato no próximo dia 13 divulgar o seu 
novo livro O pobre de direita – a vingança dos bastardos. Em entrevista exclusiva, ele dá 

detalhes sobre sua pesquisa e os motivos que levaram à ascensão da extrema direita no país

O sociólogo Jessé Souza 
vem ao Sindicato na pró-
xima quarta-feira, 13, às 

9h, para participar da reunião da 
Direção Plena e divulgar o seu 
novo livro “O pobre de direita – 
a vingança dos bastardos” (Ed. 
Civilização Brasileira). A obra faz 
um raio-x da ascensão da extrema 
direita no Brasil sob o ponto de 
vista regional, religioso e princi-
palmente racial. Em entrevista à 
Tribuna Metalúrgica, Jessé, um 
dos destaques da opinião pública 
no país, contou detalhes do que 
descobriu durante o processo de 
pesquisa e analisou alguns pontos 
da esquerda que precisam ser 
revistos. 

Tribuna Metalúrgica – No li-
vro ‘A elite do atraso’, você desmas-
cara a elite brasileira, cita como o 
ódio ao pobre contribuiu para a 
persistência das desigualdades do 

Brasil. Neste novo livro você 
retrata a outra parce-

la da população. 
Como surge 

esse interes-
se? 

Jessé Souza –  Para entender 
a acessão da extrema-direita 
no nosso país. Saber porquê o 
pobre, que antes votava com 
o Lula, passou a votar com o 
Bolsonaro. Essa é a questão 
importante, todas as outras são 
secundárias. E as explicações 
não me satisfaziam, dizer que é 
minion, gado, é burro e tal, isso 
é uma bobagem. Todo mundo é 
inteligente. O que acontece que 
obnubila a inteligência? Essa é 
a questão. A outra questão mais 
acadêmica dizia que esse cara 
tinha uma cabeça conservadora, 
que era religioso e tal. Era como 
se ele tivesse nascido assim. Mas 
a questão principal não é essa. 
Por que ele vai escolher essa 
orientação religiosa conserva-
dora e repressora dentre tantas 
possíveis? A questão principal 
para mim é sempre a da humi-
lhação. Todas as lutas políticas 
são causadas pela revolta contra 
alguma forma de humilhação, 
embora poucas pessoas per-
cebam isso. As pessoas acham 
que os interesses econômicos 
mandam no mundo, o que é 
uma bobagem monumental. Me 
pareceu importante perceber 
como se dá essa humilhação, 
por quê, e de que forma ela é 
usada, de modo insidioso, pela 
extrema direita, pela pregação 
evangélica, para manipular a 
vulnerabilidade do pobre.

TM – Então é essa humilhação 
que resulta na ‘vingança dos 
bastardos’, o subtítulo do livro?

Jessé Souza –  Exatamente 
isso. É a vingança de quem não 
teve acesso às benesses do mun-
do moderno, que é um destino 
de 80% da população. Não tem 
acesso à cultura, à educação e 

à saúde de qualidade. Então 
ele é pobre e humilhado. A 
única saída para isso era se 
a origem dessa humilhação 

fosse explicitada, porque ela 
nunca é. Ou seja, mostrar para 
esse cara o porquê ele passou a 
ganhar menos depois do golpe. 
As pessoas começaram a fazer 
coisas que elas não podiam fazer 

antes, aí de uma hora para outra 
isso tudo acaba e toda imprensa 
diz que foi culpa do PT, que foi 
a corrupção do PT. O que é uma 
mentira. No fundo isso aconte-
ceu porque é o projeto de uma 
elite que odeia o próprio povo, 
humilha o próprio povo. Mas aí 
você não disse para esse cara que 
o inimigo dele estava na Faria 
Lima.  E como esse cara não 
sabe quem o deixou pobre, ele 
tem raiva. Por trás disso tudo, 
desse ódio, dessa distinção social 
conseguida pelo branco pobre, 
pelo negro evangélico, é, em 
última análise, contra o pobre 
excluído e marginalizado, que é 
80% preto.

TM – Você faz esse recorte racial 
bastante explícito no livro. O po-
bre negro também é mais voltado 
para as pautas conservadoras, é 
isso? Por que?

Jessé Souza – Claro, claro. 
Porque desse modo ele consegue 
embranquecer. E embranquecer 
no Brasil nunca foi tornar a pele 
branca. Foi optar e adotar, como 
se fossem seus, os valores dos 
opressores, dos seus algozes, 
brancos e ricos. O negro tem uma 
posição muito pior do que a do 
branco, mesmo o branco pobre, 
porque o branco pobre sabe que 
ele é gente. O contexto social 
do nosso país é para mostrar ao 
negro que ele não é bem-vindo e 
que ele não é gente. Tanto que a 
polícia pode matar que ninguém 
se incomoda. Então você cria ali 
uma classe de sub-humanidade.

TM – E qual é a parcela da reli-
gião nesse processo todo?

Jessé Souza –  Tem uma gran-
de influência. Entre os negros, 
mais de 90%. Entre os brancos, 
mesmo no Sul, também é uma 
porcentagem muito significativa. 
Tem a ver com o que as igrejas 

evangélicas fazem, elas pegam 
esse cara humilhado, acolhem e 
dizem a ele que Jesus está com 
ele, por exemplo. Quando você 
diz a esse cara que ele vale al-
guma coisa, é exatamente o que 
ele sempre quis ouvir. É claro 
que essas igrejas fazem isso para 
depois manipular, econômica e 
politicamente. Agora, é preciso 
compreender o que é que faz as 
pessoas procurarem essas igrejas, 
e é exatamente a humilhação. 

TM – Sobre o processo de pes-
quisa para o livro, você afirmou 
recentemente que "Sentia um 
desespero quando saía das en-
trevistas. Isso aqui vai virar o 
Irã!”. Qual a razão desse deses-
pero e temor?

Jessé Souza – O que eu quis 
dizer foi a questão do funda-
mentalismo, e a do mando 
político pela religião. Pergun-
tava para essas pessoas o que 
elas achavam, por exemplo, 
da mistura religião e política. 
Todo mundo era contra. Aí eu 
perguntava 'como você pensa 
que a política pode ser?' Aí vinha 
toda a questão religiosa, família, 
kit gay.  Ou seja, as pessoas não 
têm a menor ideia do que é um 
Estado laico, do que é a pró-
pria separação entre política e 
religião. Não existe isso, é uma 
confusão muito grande. E aí 
você tem essas pessoas que vão, 
por se sentirem um pouquinho 
menos humilhadas, se adequar 
a esse discurso. 

TM – A esquerda tem um gran-
de desafio pela frente que são as 
eleições de 2026. Muito se discute 
como ela pode se reinventar. O 
que precisa ser feito urgente-
mente?

Jessé Souza – Toda a campa-
nha de 2022 foi a figura de Lula. 
Graças a Deus temos o Lula, se-
não estaríamos num país fascista. 
Mas era tudo na pessoa do Lula, é 
o carisma da pessoa Lula. Não é 
um discurso alternativo. E o que 
é mais desesperador para mim 
é que parece até que ninguém 
compreende a importância disso. 

Ainda estão naquele negócio de 
melhorar a vida das pessoas, mas 
isso não funciona. É o caminho 
para o fracasso. E aí você não 
tem ninguém com a estatura de 
estadista que possa construir 
uma política de comunicação e 
de embate de ideias. 

TM – A esquerda levanta a pauta 
da defesa do trabalhador celetis-
ta. Mas há hoje uma demanda 
muito maior de debate sobre em-
preendedorismo. Como mudar o 
discurso sem perder a base?

Jessé Souza – Esse cara quer 
ser empreendedor, e é sempre 
possível, óbvio com inteligência, 
você virar o jogo. Você pode 
dizer para esse cara: 'você quer 
empreender? Ótimo, não tenho 
nada contra isso, agora o di-
nheiro precisa chegar até você'. 
Num país como a Alemanha, os 
empreendedores, médios e pe-
quenos, recebem financiamento 
à taxa próxima de zero. Aqui não, 
aqui o cara põe juros de dois dígi-
tos em cima de você. Como você 
vai empreender se o dinheiro fica 
todo retido na Faria Lima? Qual 
é a dificuldade de você explicar 
para as pessoas que diabo está 
acontecendo? Quem é que fica 
com o dinheiro? Mas você tem 
que desenvolver e dar as fórmulas 
de criticar essa realidade.

TM – Você vem ao Sindicato dos 
Metalúrgicos do ABC para con-
versar com a categoria e lançar o 
seu livro. Como pretende, neste 
que é historicamente um espaço 
de esquerda, colocar o dedo na 
ferida e apontar temas sensíveis 
que precisam ser revistos?

Jessé Souza – Se não for para 
causar e por uma boa briga, nem 
saio da cama. A minha origem 
social é das classes populares. Eu 
consegui, com um pouco de sorte 
e muito trabalho, estudar e fazer 
as coisas que eu queria fazer. E 
eu acho que a minha obrigação 
é explicitar como funciona essa 
opressão social, foi sempre o 
que me motivou na vida. Então, 
fazer isso em São Bernardo será 
um prazer.
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“A questão 
principal para 

mim é sempre a 
da humilhação”
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Contratado 
para a segunda 
metade do ano, 
Billy Arce ainda 
não conseguiu 
se encaixar 
no Santos. 
O atacante 
completou ontem 
dois meses sem 
ser relacionado 
por Carille.

Tribuna EsportivaTribuna Esportiva

BRASILEIRÃO
Hoje - 21h30

Palmeiras x Grêmio

Amanhã - 16h30

Vitória x Corinthians

Amanhã - 21h

São Paulo x Athletico-PR

SÉRIE B
Segunda - 21h

Coritiba x Santos

x

x

x

x

Santo André

Baixista na banda 
Atropelo, trabalhador na 
Mahle convida para show

O trabalhador na Mahle, em São Bernardo, Renato Paz de 
Lira, o Elvis da Metrologia, baixista na banda Atropelo, convida 
toda a categoria para show hoje no 74 Club. No estilo Crossover, 
mistura de Thrash Metal com Hard Core Punk, a banda abre o 
show do Eskröta. Juntos, prometem uma noite memorável no 
ABC Paulista. Às 19h. Rua Itobi, 325, Vila Alpina. Ingressos no 
sympla.com.br. Siga e compartilhe a banda Atropelo no Insta-
gram @atropelocrossover.official e nas principais plataformas 
de áudio onerpm.link/187525876376. 

Diadema

Trabalhadores na IGP 
agitam com o melhor do 
forró

Os trabalhadores na IGP, em Diadema, Rodrigo Santos, 
o Drigo Santos, e Renée Maia, prometem muita alegria e ba-
lanço amanhã, a partir das 22h, no Bar do Cebola. Para quem 
gosta de piseiro e forró, pode apreciar além de várias versões, 
o repertório de Drigo Santos, como Vida de Solteiro e Piseiro 
na Bota. Siga e compartilhe o trabalho dos companheiros pelo 
Instagram em @drigosantos_oficial e @renee_maia. No Bar do 
Cebola. Rua Cônego José Paschoal Christófaro Ferradura, 54. 

São Bernardo

Samba de Luz no Sindicato
Domingo, 10, tem muita música no estacionamento da 

Sede dos Metalúrgicos do ABC. A atividade é realizada todo 
primeiro final de semana de cada mês, a partir das 14h, e quem 
comanda a festa são os músicos do projeto social Samba de Luz. 
O tema deste encontro é ‘Dia das Crianças’, em referência a ce-
lebração que não aconteceu no mês de outubro devido às fortes 
chuvas na ocasião. Evento tem caráter solidário, com doação de 
2kg de alimentos não perecíveis. Com Espaço Kids. Rua José 
Bonifácio, 750, Centro. E, dia 8 de dezembro, preparem-se! 
Vem aí o último Samba de Luz do ano com um grande evento. 
Acompanhe todas as informações em @sambadeluz. 

Diadema

3o FLID 
O Centro Cultural Diadema, nas dependências do Teatro 

Clara Nunes, o Espaço Cândido Portinari e a Biblioteca Olíria 
de Campos Barros, recebe de hoje a domingo, 8, a 3ª Feira 
Literária de Diadema. Esta edição, FLID Preta, homenageará a 
escritora negra Carolina Maria de Jesus, com diversas atividades 
relacionadas ao tema, com lançamentos de livros, contação de 
histórias e muito mais. A partir das 10h. No Centro Cultural 
Diadema. Rua Graciosa, 300, Centro. Programação completa, 
acesse portal.diadema.sp.gov.br.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA ESPECÍFICA PRESENCIAL DOS TRABALHADORES NA POLISTAMPO INDUSTRIA METALURGICA LTDA.
“O SINDICATO DOS METALÚRGICOS DO ABC convoca todos os trabalhadores na empresa POLISTAMPO INDUSTRIA METALURGICA LTDA, inscrita no CNPJ sob o número 51.120.079/0001-25, 

com endereço na R. Rio de Janeiro, 44 – Casa Grande, Diadema - SP, 09961-730, a participarem da Assembleia Específica, que será realizada no dia 12 (doze) de novembro de 2024, às 14h00, nas dependências da 
empresa. A ordem do dia será: a) Participação nos Lucros e Resultados (PLR); b) discussão e deliberação sobre a contribuição assistencial como recurso essencial para custeio desta negociação coletiva, visando a 
celebração da norma coletiva que contemple os interesses dos trabalhadores, sindicalizados ou não, da empresa; c) autorização para a diretoria celebrar o respectivo acordo coletivo de trabalho e/ou aditamento; d) 
outros assuntos de interesse dos trabalhadores na empresa. O exercício do direito de oposição será assegurado a todos os trabalhadores e trabalhadoras em assembleia. Diadema – SP, 08 de novembro de 2024. Moisés 
Selerges Júnior. Presidente.”

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA ESPECÍFICA PRESENCIAL DOS TRABALHADORES NA HERAEUS ELECTRO NITE INST LTDA.
“O SINDICATO DOS METALÚRGICOS DO ABC convoca todos os trabalhadores na empresa HERAEUS ELECTRO NITE INST LTDA LTDA. inscrita no CNPJ sob o número 48.083.919/0001-12, com endereço 

na Rua Blindex, 134 – Bairro Piraporinha, Diadema - SP, 09950-080, a participarem da Assembleia Específica, que será realizada no dia 12 (doze) de novembro de 2024, às 8h30, nas dependências da empresa. A ordem 
do dia será: a) Participação nos Lucros e Resultados (PLR); b) discussão e deliberação sobre a contribuição assistencial como recurso essencial para custeio desta negociação coletiva, visando a celebração da norma 
coletiva que contemple os interesses dos trabalhadores, sindicalizados ou não, da empresa; c) autorização para a diretoria celebrar o respectivo acordo coletivo de trabalho e/ou aditamento; d) outros assuntos de interesse 
dos trabalhadores na empresa. O exercício do direito de oposição será assegurado a todos os trabalhadores e trabalhadoras em assembleia. Diadema – SP, 08 de novembro de 2024. Moisés Selerges Júnior. Presidente.”


